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Prefácio
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			Descascado não foi planejado. Escrevi poesias por alguns anos buscando, entre tantos outros escapismos, uma janela para respirar – ou gritar. Sempre tive uma relação ambígua com a poesia, a amo, mas também nutro um ódio profundo por ela. Por um lado, escrevo porque é o que me cabe, o que me alivia e preenche, entretanto, poetizo minhas tristezas e agonias, a poesia me percorre quando necessito dela, não quando quero, de fato.


			A antologia poética nas páginas seguintes conta a história de qualquer pessoa, a quem se enxergar nestas palavras. O sadismo tragicômico de se olhar no espelho, no reflexo de si, dentro de uma sociedade presa em tantas bolhas culturais, políticas e individuais. Desde a aparência e o padrão frívolo de beleza, até a triste realidade política. Se olhar no espelho é reconhecer que suas dores são luzes refletidas para si.


			Montei o livro quando senti que, em três anos escrevendo, uma história estava sendo criada, um percurso da minha vida estava descrito. Vejo minhas angústias pessoais, sociais, políticas e filosóficas, e busco na poesia reconhecê-las e conviver com elas de forma que, sorridentemente, elas se tornem, aos poucos, vivências, problemas resolvidos.


			Descascado não foi planejado. Mas aconteceu. Descasque suas inúmeras crostas, seus cascos não te definem, mas fazem parte de você. Descascado é sobre aprender com as dores, se enfurecer com elas e seguir em frente, afinal... Estamos ao acaso, mas não ter caminho é ser livre de seguir qualquer um.
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			eu desobstruí minha cara


			nariz, boca


			orelha, olhos – e a intenção do olhar 


			deixei meu rosto no vazio


			deixei ﬂutuar meus pedaços no universo do meu interior


			quando me remontei


			nada se encaixava 


			mas tudo combinava


			olhei meu novo rosto colado – com remendos


			respirei fundo


			e sorri um sorriso no mínimo – libre.
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			bebi um gole e minhas agonias ainda estavam lá 


			virei um copo


			de bar


			senti o refrescante 


			senti o delirante sentimento


			enquanto bebia – sozinho 


			montava diálogos comigo mesmo


			perguntava e respondia


			cheguei a perguntar e não saber a resposta 


			cheguei a beber mais


			e mais e…


			as agonias me ﬁtavam 


			frias


			como policial passando devagar te olhando de cima 
a baixo


			como quem diz não se mexa


			às vezes dizendo mesmo 


			sp é intransigente


			é exigente demais


			minha grana acaba no bar 


			e mesmo sem grana


			bebo whisky barato e vou dormir bêbado


			assombrado pelas minhas agonias que me ordenam


			não se mexa


			e não me movo.
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			no reﬂexo da água


			na câmera do celular – no rolê


			no vidro da janela – do busão 


			nos olhares desconhecidos 


			nos olhares conhecidos


			na desaprovação


			enxergo desaprovação


			talvez seja a lata que não ajude


			isso é papo do padrão de beleza… 


			só quem tá nele que consegue se desvencilhar tão fácil


			ou talvez seja o papo fraco


			a revolta explícita


			o cheiro do cigarro 


			a brisa da bebida 


			só me enxergo


			nos olhares das crianças 


			talvez não tenha crescido


			o suﬁciente pros olhares se tornarem 


			algo que não me jogue para baixo.
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			é tipo transpirar 


			ressecar tudo


			pra molhar depois


			a gente tá de punho fechado 


			calejado


			viola e luta


			a gente aguenta o que for 


			você me diz o que for


			e eu vou 


			simplicidade


			de chinelo no pé


			misto-quente no bucho


			na guerra classista


			nos chamam de casal antifascista
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